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RESUMO 

A Atenção Seletiva permite-nos fazer a seleção entre estímulos relevantes e estímulos 

irrelevantes ou distrações. O objetivo do presente estudo consiste na compreensão das 

qualidades psicométricas, nomeadamente, a validade convergente, divergente, concorrente e a 

fiabilidade do teste bq, uma adaptação informatizada do teste d2, que tem como objetivo avaliar 

a atenção seletiva de um indivíduo. A amostra é constituída por 34 participantes, com uma 

média de idades de 39,15 anos (DP= 12,2). Foi aplicado um conjunto de provas 

neuropsicológicas, nomeadamente, o teste Montreal Cognitive Assessment (MoCA), o teste d2, 

o teste bq, o questionário Beck Depression Inventary - II (BDI-II) e o questionário de 

usabilidade, de forma a compreender como os indivíduos classificam a experiência com os 

testes d2 e bq. Os resultados obtidos no estudo vão ao encontro dos objetivos, quer para as 

validades convergente, divergente e concorrente, como a consistência interna do teste bq, com 

um α de Cronbach excelente para 4 dos 9 parâmetros avaliados. Assim, verificou-se que o teste 

bq é eficaz, sendo necessário em estudos futuros, uma amostra mais heterogénea e a analise de 

outras medidas psicométricas como a estabilidade temporal. 

 

Palavras chave: Atenção Seletiva; Qualidades Psicométricas; Teste de Atenção d2; Teste 

Informatizado; Teste de Atenção bq. 
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ABSTRACT 

Selective Attention allows us to make the selection between relevant stimulus and 

irrelevant stimulus or distractions. The aim of this study is to understand the psychometric 

qualities, namely, the convergent, divergent, concurrent validity and the reliability of the bq 

test, a computerized adaptation of the d2 test, which aims to assess an individual's selective 

attention. The sample consists in 34 participants, with a mean age of 39.15 years (SD= 12.2). 

A set of neuropsychological tests was applied, namely the Montreal Cognitive Assessment 

(MoCA), the d2 test, the bq test, the Beck Depression Inventary - II (BDI-II) questionnaire and 

the usability questionnaire, so we could understand how they classify the experience with the 

d2 and bq tests. The results obtained in the study meet the objectives, for both convergent, 

divergent and concurrent validity. There was also an internal consistency of the bq test, with an 

excellent Cronbach's α for 4 of the 9 parameters evaluated. Thus, it was verified that the bq test 

is effective, being necessary in future studies, a more heterogeneous sample and to analyze 

other psychometric measures such as temporal stability. 

 

Keywords: Selective Attention; Psychometric Qualities; D2 Attention Test; Computerized 

Test; BQ Attention Test 
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Introdução 

A Atenção é uma função básica e essencial para o dia-a-dia do ser humano, 

permitindo-lhe manter uma linha de pensamento dentro das diversas que são apresentadas em 

simultâneo, o que torna assim essencial o foco, a concentração e a consciência. Existem diversas 

perturbações psiquiátricas e doenças neurológicas onde a atenção se encontra comprometida, 

valorizando assim a importância do estudo da atenção. Quando se pretende avaliar a atenção, o 

teste de atenção d2 é um dos instrumentos mais utilizados, por se tratar de um instrumento 

validado e com uma elevada fiabilidade. No entanto, por se tratar de um teste de papel e lápis 

existem algumas limitações. De forma a colmatar estas limitações, foi desenvolvido o teste de 

atenção bq, sendo este uma adaptação informatizada do teste de atenção d2.  

 A presente dissertação procura estudar as qualidades psicométricas do teste de atenção 

bq, com o objetivo de verificar se este avalia o mesmo construto que o teste d2, e colmatar as 

limitações deste último, nomeadamente os seus custos, tempo de administração ou cotação, 

entre outros. Serão estudadas as qualidades psicométricas do teste bq, através do estudo das 

validades convergente, divergente, concorrente e a fiabilidade do instrumento. 

 Assim, pressupôs-se que para a validade convergente, deverão existir uma correlação 

significativa entre o teste MoCA com o teste d2 e entre o teste MoCA e o teste bq. Para a 

validade divergente não deverão ser encontradas correlações significativas entre o questionário 

BDI-II com o teste d2 e o questionário BDI-II e o teste bq. Para a validade concorrente é 

espectável que exista uma correlação significativa entre os testes d2 e bq.  Quanto à fiabilidade, 

será esperado que exista uma consistência interna excelente do teste bq. 

 Para que seja possível estudar os pontos atrás indicados, será necessário recorrer à 

aplicação de um protocolo de investigação para recolher os dados junto de uma amostra e, 

posteriormente, analisar estatisticamente os dados recolhidos, de forma a estudar as qualidades 

psicométricas do mesmo. 

 O presente estudo encontra-se divido em 4 capítulos. No primeiro capítulo, 

Fundamentação Teórica, é apresentada, inicialmente uma definição da atenção, as suas funções 

e as teorias neuroanatómicas da atenção. Seguidamente, será apresentada a relação da atenção 

com outras funções cognitivas, sendo, posteriormente, descritas as características psicométricas 

dos instrumentos de avaliação. Em seguida são apresentados alguns exemplos de testes de 

barragem/cancelamento, sendo ainda descrito o teste de atenção d2. No seguimento, será 

apresentado o recurso das TIC para a avaliação neuropsicológica, seguido da descrição do teste 

de atenção bq e por fim os objetivos do presente estudo. O segundo capítulo, Método, terá uma 
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descrição dos participantes, das medidas utilizadas e dos procedimentos adotados. No terceiro 

capítulo, Resultados, serão apresentados os principais resultados obtidos após análise 

estatística. No quarto e último capítulo, Discussão e Conclusão, serão relacionados os 

resultados obtidos com a literatura e com os resultados de outros estudos, sendo por fim 

apresentada uma conclusão sobre os resultados obtidos, assim como as limitações encontradas 

e propostas para estudos futuros.  A presente dissertação encontra-se redigida pelas normas da 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias de Lisboa e as normas da American 

Psychological Association (APA) para a citação e referenciação bibliográfica.  
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Capítulo I – Fundamentação Teórica 

1. Atenção 

Para uma melhor compreensão do fenómeno da atenção, primeiramente é necessário 

perceber que não é possível referir a atenção sem compreender os processos inerentes à mesma. 

Esses processos são designados de sensação e perceção, visto que estes se encontram 

intimamente interligados. A partir das capacidades cognitivas de cada indivíduo, resulta o seu 

funcionamento, o que significa que as cognições englobam processos pelos quais a informação 

recolhida através do processo sensorial é modificada, organizada, retida e novamente utilizada 

(Silva, et. al., 2015). 

Relativamente à conceptualização da sensação, esta traduz-se por um estímulo externo 

inicial que se origina a partir dos sentidos (e.g., audição visão) que dá origem a uma experiência 

sensorial recebida. No que corresponde à perceção, é a forma como o sistema cognitivo 

interpreta (significação) a experiência sensorial. Ainda neste contexto, existem dois tipos de 

perceção: a perceção do tipo bottom up (ascendente), com origem em sensações externas, e a 

perceção do tipo push down (descendente) originada através de sensações internas (Gazzaniga, 

et al., 2006; Wolfe, 2004). 

Na literatura, a atenção é definida como um fenómeno que se constitui num domínio 

supra modal do cérebro, estando, também, este conceito relacionado a noções como a vigília e 

a concentração (Dourado, 2006), sendo a capacidade do Ser Humano para responder de forma 

dominante aos estímulos que considera relevantes ou significativos em detrimento de outros 

(De Lima, 2005). A atenção pode ocorrer involuntariamente, automaticamente ou de forma 

determinada e voluntária. Estes fatores dependem das necessidades de cada indivíduo (Magen 

& Cohen, 2002). 

A atenção é caracterizada como uma função cognitiva básica que permite ao ser 

humano compreender o meio envolvente (Zagoruyko & Komodakis, 2016). É essencial para o 

seu dia-a-dia, tanto para a realização de tarefas multitasking (duas ou mais tarefas realizadas 

simultaneamente) como para atravessar a rua em segurança (Eysenck & Keane, 2017). A 

atenção corresponde à capacidade da mente conter uma linha de pensamento sobre as diversas 

opções que são disponibilizadas de forma simultânea, tornando o foco, a concentração e a 

consciência fatores essenciais para o fenómeno da atenção (James, et al., 1890). 

Tendo em consideração a definição de atenção e as suas caraterísticas, é necessário 

compreender as diferentes tipologias da atenção. Na literatura existem diferentes tipos de 

atenção, sendo que a maioria dos autores referem que a atenção está dividia em: 1) Atenção 
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Sustentada varia em função do tempo, ou seja, existe atenção sustentada quando uma tarefa 

exige que exista atenção por um longo período de tempo (Cohen, 2014); 2) Atenção Alternada, 

consiste na alternância entre as tarefas, ou seja, parar de prestar atenção a uma tarefa e passar 

para outra tarefa sem grandes dificuldades (Pajkossy, et al., 2018); 3) Atenção Dividida, traduz-

se na capacidade que um indivíduo tem para responder a mais do que um estímulo em 

simultâneo (Cohen, 2014); e 4) Atenção Seletiva (AS), este tipo de atenção permite que exista 

uma seleção dos estímulos que serão processados e dos estímulos que não serão atendidos, ou 

seja, fazer a seleção entre estímulos relevantes e estímulos irrelevantes ou distrações (Eysenck 

& Keane, 2017; Robertson & Dockree, 2019). Assim, a atenção seletiva comporta o sistema 

através do qual elegemos prestar atenção a certos estímulos e não a outros (Dourado, 2006). 

Ao longo deste trabalho, será abordada com maior enfoque a AS, uma vez que será o 

principal tipo de atenção avaliada na realização do teste d2, utilizado na metodologia e 

explicada adiante. 

No nosso dia-a-dia estamos rodeados de uma grande quantidade e diversidade de 

estímulos, todos esses estímulos podem chegar através dos diversos órgãos dos sentidos, sendo 

assim fundamental a existência da AS. Este tipo de Atenção permite responder apenas a uma 

modalidade desses estímulos, processando a informação pertinente com vista a evitar 

informações irrelevantes (Odegaard, et al., 2016), permitindo dessa forma contornar a limitação 

de recursos atencionais existentes (Bater & Jordan, 2020). 

Os autores Magen e Cohen (2002), explicam que durante o processo psicológico da 

atenção o ser humano tem a capacidade de utilizar, de forma ponderada, mecanismos mentais, 

podendo-se considerar que os recursos de AS estão relacionados com o meio ambiente, com os 

objetos (nomeadamente as suas dimensões), com os propósitos e as exigências para cada 

contexto de forma simultânea. Porém, ainda referem que a forma em que é realizada a seleção 

da informação não possui um cariz absoluto no que respeita ao controlo, isto ocorre quando se 

faz a seleção de estímulos que não são recebidos, neste caso pode existir interferência no que 

corresponde ao desempenho (Magen & Cohen, 2002). 

1.1.  Funções da atenção. 

Os autores Posner e Rothbart (2007), explicam que existem três funções principais da 

atenção: (a) alerta, que passa por obter e manter um estado de vigília e é sensível aos estímulos 

recebidos; (b) orientação para os estímulos sensoriais, permitindo a seleção dos estímulos 

recebidos; (c) rede de atenção executiva, responsável por controlar respostas voluntárias, 
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monitorizando e resolvendo conflitos que possam surgir entre o pensamento, o sentimento e as 

respostas (Posner & Rothbart, 2007).  

Relativamente aos processos da atenção, estes podem ser divididos em atenção 

exógena, que é obtida através de estímulos reflexivos, com uma natureza externa e involuntária, 

onde são os estímulos que captam a atenção do indivíduo e, a atenção endógena, que são 

estímulos não reflexivos e associados aos objetivos imediatos do indivíduo, possuem uma 

natureza interna e respondem à motivação e objetivos do indivíduo (Posner, 1980). 

1.2.  Bases neuroanatómicas da atenção. 

Corbetta e Shulman (2002) propõem um sistema semelhante ao apresentado por 

Posner (1980). O processamento top-down, onde as informações são processadas de forma 

descendente e influenciadas por conhecimentos obtidos através das experiências passadas, sem 

recurso a estímulos sensoriais. A atenção encontra-se direcionada a um objetivo, à semelhança 

da atenção endógena apresentado por Posner (1980), explicado como sendo composto por uma 

rede de atenção dorsal, que envolve as regiões ao redor do sulco intraparietal, o lobo parietal 

superior e o campo ocular frontal (Corbetta & Shulman, 2011). O processamento bottom-up, 

tem início na entrada sensorial e segue um fluxo ascendente, onde a atenção é captada através 

de um estímulo externo, assim como a atenção exógena apresentada por Posner (1980). O 

sistema bottom-up é composto por uma rede de atenção ventral, formada pelas regiões ao redor 

da junção tempoparietal, isto é, a insula, o giro frontal médio e o giro frontal inferior (Corbetta 

& Shulman, 2011). 

Shulman e colaboradores (2010), referem que a AS tem as suas capacidades visuo-

espaciais afetas ao hemisfério direito, uma vez que este fator tem sido referenciado em diversos 

estudos realizados em pacientes com neglect espacial (pex Bowen et al., 1999; Heilman et al., 

1984). As capacidades verbais estão situadas no hemisfério esquerdo do cérebro, no córtex 

frontal e temporal inferior (Friederidi, 2012), enquanto o hemisfério direito está relacionado à 

análise espacial e não-espacial.  

Neste sentido, acredita-se que o hemisfério direito é, então, o hemisfério dominante 

para a atenção (Corbetta & Shulman, 2011). Os processos atencionais estão localizados nas 

áreas frontoparietais, no hemisfério direito. De referir que as lesões causadas nesta região do 

cérebro poderão originar neglct, ou inatenção, fazendo com que o indivíduo fique com um 

défice no hemicampo, oposto à lesão, e, consequentemente, perde a capacidade de atender e 

responder aos estímulos apresentados (Lunven & Bartolomeo, 2017). O hemisfério esquerdo é 

responsável apenas pelo hemicampo direito, enquanto o hemisfério direito é responsável pelo 
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hemicampo esquerdo e direito, o que faz com que as lesões no hemisfério direito sejam mais 

graves do que as lesões que ocorrem no hemisfério esquerdo. Tanto que, quando existe uma 

lesão no hemisfério esquerdo, o hemisfério direito consegue compensar essa mesma lesão, 

enquanto que, quando ocorre uma lesão no hemisfério direito, o hemisfério esquerdo não possui 

essa capacidade. (De Almeida, 2010; Habib, 2000) 

2. Alterações na Atenção  

É importante estudar a atenção uma vez que esta se pode encontrar alterada em 

diversas perturbações, danos cerebrais adquiridos e doenças neurodegenerativas. O grau com 

que a atenção se encontra alterada, pode variar desde o coma vegetativo de longa duração até 

estados confusionais, sendo esta alteração reversível. No que diz respeito ao nível quantitativo, 

estas podem ser classificadas por uma incapacidade de tomar atenção (aprosexia), uma 

diminuição da capacidade atencional (hipoprosexia) e um excesso atencional (hiperprosexia) 

(Pérez & Alba, 2014). 

Neste sentido, podemos referir alguns exemplos, nomeadamente a Perturbação 

depressiva, na qual o viés atencional se encontra modificado, neste caso o indivíduo incide a 

sua atenção exclusivamente em aspetos negativos (Hsu, et al., 2018), a Narcolepsia, onde está 

presente o défice de atenção (Zamarian, et al., 2015). Existe também défice de atenção em 

outras perturbações como: na Perturbação Obsessivo-Compulsivo (Koch & Exner, 2015; 

Tucha, et al., 2017), na Perturbação de Hiperatividade e Défice de Atenção (Bandeira et al., 

2016), na Perturbação Esquizofrénica (Boyer, et al., 2014), na Perturbação Neurodegenerativa 

(Tarnanas, et al., 2014), em casos de Acidente Vascular Cerebral (Spaccavento, et al., 2019) e 

na doença de Parkinson (Chaudhary, et al., 2020; Kehagia, et al., 2010; Robbins & Cools, 

2014). 

Considerando as várias perturbações que podem comprometer o processo da AS, 

torna-se necessário que seja realizada uma avaliação com base neuropsicológica no contexto 

de população saudável, para que dessa forma se compreenda os seus processos cognitivos e por 

sua vez, também realizar uma avaliação neuropsicológica à população em contexto clínico, 

viabilizando assim a recolha de informação sobre os défices subjacentes à mesma (Dwan, et 

al., 2015). 

3. Caraterísticas Psicométricas dos Instrumentos de Avaliação da Atenção 

A psicometria é uma área da psicologia que tem como objetivo estudar e avaliar as 

propriedades dos testes que se destinam à avaliação psicológica dos indivíduos. Assim, esta, 

através de teoria, métodos e técnicas que estão relacionadas ao desenvolvimento, bem como à 
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aplicação de testes, ocupa-se de medir de forma indireta fenómenos psicológicos com o objetivo 

de fazer descrições, classificações, diagnósticos ou previsões que permitem direcionar e 

orientar a ação do psicólogo. A psicometria permite assim desenvolver instrumentos que 

possibilitam recolher informações de um grupo de indivíduos, retirar conclusões de cada um 

deles ou sobre o grupo, ou até mesmo generalizar os resultados para a população estudada 

(Meneses, et al., 2013). 

Para tal, a psicometria utiliza um processo de medição, o que lhe confere vantagens 

como: a objetividade, que permite minimizar julgamentos subjetivos e testar teorias; 

quantificação, que possibilita a obtenção de resultados quantificáveis, em vez de julgamentos 

pessoais; análise estatística, que permite estabelecer relações entre diferentes atributos e podem 

ser observados efeitos mais subtis; melhor comunicação, uma vez que concerne uma linguagem 

estandardizada e compreensão comum. Estas medidas podem ser ainda caracterizadas segundo 

a) o seu propósito, em que os testes podem ter diferentes aplicações, como por exemplo, 

diagnóstico atual ou previsão de comportamentos futuros; b) o conteúdo, onde os testes podem 

avaliar habilidades cognitivas, personalidades e atitudes; c) a forma, que podem ser de papel e 

lápis, informatizados, de manipulação e de  medidas fisiológicas; d) o tipo de administração, 

individual ou em grupo, verbal ou não verbal; e) tratamento de resposta, que pode ser de acordo 

com o número de acertos, ou com as motivações e preferências; f) interpretação dos resultados, 

por amostragem probabilística ou não probabilística (quando se pretende comparar as 

pontuações), ou de referência por critério (onde se pretende medir o desempenho de um 

indivíduo); e g) estatuto comercial, que depende se os testes são de livre acesso, ou se são pagos. 

A base da psicometria é a fiabilidade e a validade. (Coaley, 2014; Price, 2016; Meneses, et. al., 

2013; Muñiz, 2018). 

3.1. Validade 

O termo validade utiliza-se para verificar se um determinado instrumento avalia 

precisamente o que se propõe medir (American Educational Research Association, 2014; 

Buckingham, 1921; Roberts & Priest, 2006).  

Existem diversos tipos de validade, nomeadamente, a validade de construto que, 

segundo Fayers e Machin (2000), é a característica psicométrica mais importante, uma vez que 

avalia o grau em que um determinado instrumento mede o construto pretendido para o qual foi 

designado. A validade de construto pode ser obtida através da avaliação da validade 

convergente e da validade divergente. A validade convergente é obtida através da correlação 

existente entre dois instrumentos que avaliam um construto igual ou similar, onde será 
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expectável uma elevada correlação positiva entre os instrumentos. Quanto à validade 

divergente, testa a hipótese de que determinado instrumento, não estará relacionado com 

construtos diferentes, mais especificamente, que o construto em estudo, não estará relacionado 

com construtos dos quais deveria divergir (Arias, et al., 2014; Cohen, et al., 2017; Meneses, et. 

al., 2013; Polit, 2015). Já a validade de critério que consiste na correlação entre o instrumento 

em estudo e um instrumento que já seja amplamente aceite, com características semelhantes, o 

“padrão-ouro” (Cohen, et al., 2017; Keszei, et al., 2010). Esta validade pode ser subdividida 

em duas validades, a validade concorrente, onde se aplicam os dois testes em simultâneo e a 

validade preditiva, onde inicialmente se aplica o teste em estudo com o objetivo de verificar se 

este prevê os resultados do teste “padrão-ouro” aplicado posteriormente (Arias, et al., 2014; 

Cohen, et al., 2017; Meneses, et. al., 2013; Pasquali, 2009; Price, 2016). 

3.2 Fiabilidade 

A fiabilidade, nada mais é que a fiabilidade de que determinado instrumento irá medir 

as mesmas variáveis sempre que for utilizado, ou seja, sempre que o instrumento for aplicado 

a um grupo semelhante, em circunstâncias semelhantes, o resultado será semelhante (Watson, 

2015; Cohen, et al., 2017). A fiabilidade do instrumento pode ser analisada através da 

consistência interna (CI) e estabilidade. A CI avalia até que ponto todos os itens do instrumento 

estão correlacionados. A CI é normalmente calculada com recurso ao método Split-Half ou, 

através da aplicação do coeficiente do α de Cronbach (Carmines & Zeller, 1979; Cohen, et al., 

2017; Maroco & Garcia-Marques, 2006; Watson, 2015). A estabilidade é uma medida de 

consistência temporal, pois permite avaliar se determinado instrumento é fiável ao longo do 

tempo, verificando se os dados obtidos são semelhantes ao longo do tempo. Sendo o tipo de 

teste mais utilizado, o teste-reteste. (Cohen, et al., 2017; Maroco & Garcia-Marques, 2006). 

4. Testes de Barragem/Cancelamento 

Os testes de cancelamento são utilizados com o objetivo de verificar se um 

determinado indivíduo possui a capacidade de direcionar a atenção para estímulos corretos e 

ignorar estímulos distratores. Atualmente existem diversos tipos de testes de cancelamento, 

diferindo-se no tipo de estímulo, tamanho da matriz e configuração da matriz (Wu, et al., 2013). 

Os domínios cognitivos que estão envolvidos nas tarefas de cancelamento são a atenção 

sustentada e a AS (Brucki & Nitrini, 2008). Alguns exemplos de testes de cancelamento são o 

Bells Test (Gauthier, et al., 1989), o teste de cancelamento Toulouse-Pieron (do Amaral, 1967) 

e o teste de atenção d2 (Brickenkamp, 2007), sendo este último o mais utilizado na europa para 
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medir a atenção visual e tem vindo a ser cada vez mais utilizado nos Estados Unidos da América 

(Koch & Exner, 2015; Lord & Clarke, 2017). 

Em 2004, Bates e Lemay, verificaram que para todos os parâmetros avaliados pelo 

teste d2 existem diferenças entre o grupo com baixa escolaridade quando comparado com o 

grupo com maior grau de escolaridade, em todas as medidas avaliadas no estudo. Num estudo 

realizado por Ma e colaboradores em 2015, verificou-se que os indivíduos do género masculino, 

demonstravam no teste d2 um maior número total de erros e de erros por omissão do que os 

indivíduos do género feminino. O estudo desenvolvido em 2015 por Koch e Exner, verificou 

que a performance do grupo de controlo saudável foi melhor do que a do grupo com perturbação 

obsessivo-compulsiva e que no grupo com depressão major. O objetivo do estudo de Rivera e 

colaboradores (2017), foi a recolha de dados normativos do teste de atenção d2 em crianças de 

língua espanhola. Os resultados obtidos aumentaram linearmente em função da idade. No 

estudo de Pawlowski (2020), foi verificado que relativamente à idade, os participantes mais 

velhos apresentaram resultados mais baixos para os parâmetros TC, TA, IC, TC-E e E1, 

avaliados no teste d2. No estudo de Filippetti e colaboradores (2021), que tinha como objetivo 

validar as medidas de atenção em crianças, foram obtidos nos seus resultados de validade 

convergente e divergente, uma correlação significativa entre E e IC, tendo ainda obtido, quando 

associado o d2 e a idade, uma maior correlação entre IC e E do que na variável de flutuação de 

desempenho entre os testes.  As correlações entre o teste de atenção d2 e a inteligência foram 

menores do que as correlações entre o d2 e a atenção e as FE. Pahor e colaboradores, (2022), 

desenvolveram uma adaptação do teste de AS d2, denominado UCancellation, com utilização 

no telemóvel, sendo este teste composto por dois tipos de estímulos, as letras, semelhante ao 

teste d2 e imagens. Neste estudo, participaram 104 estudantes universitários, onde foi verificada 

uma validade convergente entre os dois tipos de teste, letras e imagens com o teste d2 para os 

parâmetros avaliados no estudo. 

Quando se pretende avaliar a AS, existem vários instrumentos validados, sendo o teste 

d2 o mais utilizado. O teste d2 insere-se na categoria dos testes de cancelamento ou barragem, 

uma vez que é pedido ao sujeito que assinale um estímulo específico, ignorando todos os outros 

estímulos. Apenas existe uma forma de teste, podendo este ser aplicado de forma individual ou 

coletiva. É um teste com limite de tempo, em que a sua duração varia entre os 8 e os 10 minutos. 

O avaliado dispõe de 20 segundos por linha, sendo este controlado pelo avaliador, indicando 

no final do tempo a mudança de linha. A folha de teste é composta por dois lados, em que num 

dos lados estão presentes os dados de identificação do avaliado, as instruções específicas e um 
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item treino e, no outro lado, estão presentes 14 linhas, compostas por 47 caracteres cada, o que 

perfaz um total de 658 caracteres. Sendo que estes caracteres correspondem a “d” ou “p”, que 

podem conter um, dois, três ou quatro traços em cima ou em baixo. Os parâmetros avaliados 

no teste são a) Total de Caracteres Processados (TC), que consiste em verificar em cada linha 

qual o número da última letra assinalada e fazer o somatório destas, permite avaliar a atenção 

seletiva e sustentada, bem como a velocidade de processamento e a produtividade e motivação; 

b) Total de Acertos (TA), verificar em cada linha o número de caracteres assinalados 

corretamente e após este levantamento, calcular o somatório das 14 linhas, fornece informação 

quanto à precisão e a eficácia dos indivíduos na tarefa; c) Erros por omissão (E1), verificar em 

cada linha,  o número de caracteres relevantes que não foram assinalados, permite compreender 

a capacidade de controlo atencional, o cumprimento das instruções, a precisão visual, bem 

como a qualidade do desempenho; d) Erros por Marcação de Caracteres Irrelevantes (E2), para 

cada linha, verificar o número de caracteres irrelevantes assinalados, estando estes erros 

associados à capacidade que o sujeito tem de inibir comportamentos desadequados, respeitar as 

regras, precisão visual, rigor e flexibilidade cognitiva; e) Total de Erros (E), é o somatório de 

E1, com o total de E2, dá-nos informação sobre o número total de erros; f) Total de Eficácia 

(TC-E), que consiste no número total de caracteres processados menos o número total de erros, 

vai permitir avaliar o controlo da atenção e da relação entre velocidade de processamento e 

rigor na tarefa; g) Índice de Concentração (IC), é obtido através do número total de acertos 

menos o número total de caracteres irrelevantes assinalados, que nos permite verificar a 

capacidade de concentração na realização da tarefa e ainda, a velocidade de processamento e a 

precisão; h) Índice de Variabilidade (IV), consiste na diferença entre o número máximo de 

caracteres processados e o número mínimo de caracteres processados, permite avaliar a 

consistência do desempenho ao longo da tarefa; e i) Percentagem de Erros (E%), obtém-se 

através da multiplicação do número total de erros por 100 e dividir este valor pelo total de 

caracteres processados, que nos faculta informação quanto ao rigor e a qualidade do 

desempenho na tarefa (Brickenkamp, 2007). Ainda que o d2 seja um instrumento validado e 

com uma elevada fiabilidade (Steinborn, et al., 2018), este consiste na elaboração de um teste 

tradicional de papel e lápis, que apresenta desvantagens, tais como a demora no tempo de 

administração e cotação dos testes, custos elevados, serem volumosos e de desgaste, o facto de 

ser necessário serem armazenados e arquivados, ou o facto de serem de mais difícil transporte, 

principalmente para os neuropsicólogos que aplicam os testes em mais do que um local e ser 

menos ecológico (Geldmacher, et al., 2012; Kane & Parsons, 2017; McIntyre, et al., 2013).  
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5. Recurso às TIC para a Avaliação Neuropsicológica  

Como forma de contornar as limitações descritas no ponto anterior, os testes 

neuropsicológicos baseados nas Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), têm a 

capacidade de avaliar rapidamente mais que um indivíduo em simultâneo, maior sensibilidade 

para a medição do desempenho em tarefas sensíveis ao tempo, como o tempo de reação, com 

maior precisão, custos reduzidos, tanto na administração, como na cotação  dos testes, 

padronização dos procedimentos de administração, pontuação dos resultados com maior 

rapidez e precisão, facilidade da implementação em diferentes idiomas, apresenta maior 

validade ecológica e, exportação automatizada dos dados (Bauer, et al., 2012; Casaletto & 

Heaton, 2017; Parsons, et al., 2018).  

Ao longo dos anos tem-se vindo a adaptar e utilizar as TIC em conjunto com a 

Avaliação Neuropsicológica, como é o caso da adaptação do teste Montreal Cognitive 

Assessment (MoCA) para a versão computorizada, que é sensível a identificar Défice Cognitivo 

Ligeiro (DCL), Doença de Alzheimer (DA) e doença de Parkinson, tendo sido demonstrada 

uma validade convergente adequada, com uma correlação positiva entre os sub testes e o total 

do MoCA com o MoCA (Berg, et al., 2018). Um outro exemplo será o teste de cancelamento 

baseado em tablet (e-CT), uma versão informatizada do teste de cancelamento em papel e lápis 

(K-T), que foi aplicado a pacientes com DCL e DA, onde se observou que o teste e-CT tinha 

uma boa capacidade discriminatória de pacientes com DCL, DA e pacientes com cognição 

preservada (Wu, et al., 2017). Cada vez mais, ferramentas como os ambientes virtuais, têm 

vindo a ser utilizados nas avaliações psicológicas, ajudando ainda para a validade ecológica do 

instrumento (Parsons, 2015). As avaliações psicológicas em ambientes virtuais permitem uma 

avaliação em tempo real, que permite ao psicólogo medir diversos conjuntos de habilidades e 

comportamentos que se assemelham às habilidades funcionais do mundo real (Kane & Parsons, 

2017). A tecnologia contribui para uma melhor eficácia e racionalização dos modelos de 

avaliação existentes (Kane & Parsons, 2019). 

6. Teste bq 

Os testes de cancelamento/barragem são os mais utilizados quando se pretende avaliar 

a AS, nomeadamente o teste de Atenção d2, que é um dos mais utilizados na Europa. Contudo, 

possuem diversas desvantagens por serem aplicados em formato papel e lápis, conforme 

mencionado anteriormente. Assim, em 2019, Lopes desenvolveu uma adaptação do teste d2 

para o formato digital, que tinha por objetivo combater as desvantagens encontradas no formato 

papel e lápis.  
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A principal diferença entre os testes, para além do papel/digital, será o facto de o teste 

d2 ser aplicado com as letras ‘d’ e ‘p’ enquanto o teste bq utilizará as letras ‘b’ e ‘q’. No 

primeiro, utilizaremos dois traços na letra ‘d’ enquanto no segundo a letra ‘b’ terá dois pontos. 

Outra diferença entre os instrumentos é a forma como os estímulos (letras) estão dispostos: no 

d2 temos um total de 658 caracteres distribuídos em 14 linhas (47 caracteres por cada linha), 

enquanto o bq terá um total de 648 caracteres distribuídos por 27 linhas (24 caracteres por 

linha). No que diz respeito ao tempo que o participante dispõe por linha, no teste d2 serão 20 

segundos, enquanto o bq será de apenas 10 segundos por linha.  A alteração na disposição dos 

estímulos (que serão distribuídos aleatoriamente em cada aplicação) não irá alterar o tempo de 

aplicação em relação ao teste d2, mantendo-se a média dos 8 a 10 minutos para a aplicação do 

teste. Este tempo já contempla as instruções e exercício de treino. Relativamente ao número de 

erros e acertos por linha, mantêm-se valores proporcionais aos do teste original.  

No estudo desenvolvido por Lopes (2019), verificou-se que não existiam valores 

estatisticamente significativos para a validade convergente, entre os testes de MoCA, d2 e bq. 

No que respeita à validade concorrente, verificou-se que em 6 dos 9 parâmetros avaliados nos 

testes d2 e bq, existe uma correlação estatisticamente significativa. No que respeita à 

usabilidade do teste bq, verificou-se uma maior concordância nas afirmações “O teste bq tem 

um tamanho de caracteres mais adequado do que o teste d2”, “Prefiro realizar este tipo de teste 

em formato digital” e “O meu nível de motivação foi semelhante nos dois testes”. Quanto à 

fiabilidade, obteve-se uma CI excelente para os parâmetros Total de Caracteres Processados 

(TC), Total de Acertos (TA), Erros por Omissão (E1), Total de Eficácia (TC-E) e Índice de 

Concentração (IC), uma CI boa para os parâmetros Total de Erros (E=E1+E2) e Percentagem 

de Erro (E%) e uma CI inaceitável para o parâmetro Erros por Marcação de Carateres 

Irrelevantes (E2) (Lopes, 2019). 

7. Objetivos  

Os estudos evidenciam que cada vez mais, seja importante o recurso às novas 

tecnologias, uma vez que se tem comprovado que as avaliações feitas com recurso a 

computador serão capazes de construir a sua estabilidade psicométrica e fazer “(...) 

manipulações de tarefas mais sutis e testes de análise por ensaio, que podem ser mais sensíveis 

e específicas para diferenças individuais na função do sistema neural” (Bilder, 2011, p. 12). 

O presente estudo consiste no estudo e compreensão das qualidades psicométricas do 

teste computorizado denominado “bq”, uma adaptação do teste de Atenção Seletiva Visual d2, 

um teste em papel e lápis, para uma versão em formato digital, anteriormente adaptado por 
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Lopes em 2019. Pretende-se, assim, estudar e compreender as propriedades psicométricas do 

teste bq, tendo como objetivos específicos: a) estudar a validade concorrente entre o teste d2 e 

o teste bq; b) estudar a validade convergente do teste MoCA, com os testes d2 e bq; c) estudar 

a validade divergente do teste bq com o Beck Depression Inventary - II (BDI-II); e d) estudar a 

fiabilidade do teste bq. 
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Capítulo 2 - Método 

1. Participantes  

Foram estipulados como critérios de inclusão para a recolha da amostra, que os 

participantes tivessem idade igual ou superior a 18 anos. Como critérios de exclusão foi 

definido que os participantes não poderiam apresentar Perturbações Neurológicas e/ou 

Psiquiátricas nem ter alterações visuais e/ou auditivas não corrigidas. Também foi estabelecido 

que seriam excluídos do estudo todos os participantes que apresentassem resultados inferiores 

a 26 pontos no teste MoCA, com o objetivo de garantir que os sujeitos que participassem no 

estudo não apresentavam DCL. 

A amostra é uma amostra de conveniência, constituída por 34 participantes, 21 

mulheres (61,8%) e 13 homens (38,2%), com uma média de idades de aproximadamente 39 

anos (M=39,15; DP=12,2), com um mínimo de 23 anos e um máximo de 66 anos, com 82,4% 

dos participantes com mais de 12 anos de escolaridade (M=15,29; DP=3,13), com um mínimo 

de 4 anos de escolaridade e um máximo de 21 anos de escolaridade. Dos 34 participantes, 85,3% 

têm o lado direito como o lado dominante. A amostra é toda de nacionalidade portuguesa. A 

profissão mais frequente é comercial (11,8%). No que respeita à familiarização com a 

tecnologia, 70,6% classificam-na como média, 23,5%, como elevada, 2,9% como pouca e 2,9% 

como nenhuma. Nenhum dos participantes tinha diagnóstico de Perturbação Neurológica e/ou 

Psiquiátrica, nem alterações visuais ou auditivas não corrigidas. (Tabela 1). 

Nenhum participante foi excluído do estudo por todos cumprirem os critérios de 

inclusão e exclusão definidos. 

2. Medidas  

O protocolo de investigação foi constituído por um conjunto de instrumentos, 

enumerados abaixo. 

(1) Questionário Sociodemográfico (Apêndice I), que permitiu a recolha de 

informações de forma a caracterizar a amostra. Sendo estas a idade, sexo, data de nascimento, 

habilitações académicas, profissão, a existência de perturbação neurológica e/ou psiquiátrica, 

alterações visuais e auditivas, não corrigidas, e o nível de familiarização com a tecnologia.  

(2) O Montreal Cognitive Assessment (MoCA) (Anexo III) adaptado para a 

população portuguesa por Freitas e colaboradores (2010). Este instrumento é indicado para 

realizar rastreios cognitivos de forma breve, tendo um tempo de aplicação em média de 10 a 15 

minutos. Avalia 8 domínios cognitivos, nomeadamente, função executiva, capacidade visuo-

espacial, memória de curto prazo, atenção, memória de trabalho, linguagem e orientação 
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temporal e espacial. Apresenta uma pontuação total de 30 pontos e o ponto de corte é de 26 

pontos. No que diz respeito às qualidades psicométricas o MoCA apresenta um α de Cronbach 

de 0,92 e, apresenta uma corelação excelente com MMSE (r= 0,83, p<.0001). (Freitas, et al., 

2010). 

(3) Beck Depression Inventary - II (BDI-II) (Anexo IV) é um questionário de 

autorrelato, utilizado para medir a sintomatologia depressiva. Constituído por 21 itens, os quais 

são respondidos através de uma escala que varia entre 0 e 3 pontos, em que 0 corresponde a 

ausência de sintomatologia e 3 corresponde a sintomatologia extrema. (Beck, et al., 1996). No 

que diz respeito às qualidades psicométricas, apresenta um α de cronbah de 0.89 (Oliveira-

Brochado & Oliveira-Brochado, 2008) 

(4) O teste de Atenção d2 (Brickenkamp, 2007), avalia a atenção seletiva, a 

capacidade de concentração e a velocidade de processamento. A sua duração varia entre os 8 e 

os 10 minutos. No que se refere às características psicométricas, o d2 apresenta uma elevada 

CI, sendo que os parâmetros TC, TC-E e IC são bons indicadores da fidelidade do teste.  Quando 

comparado a outros instrumentos semelhantes, o d2 demonstra ter validade convergente e, o 

inverso sucede quando comparado com testes que medem outros domínios, como por exemplo 

a inteligência, o que lhe confere uma validade divergente, tornando-o num teste com uma 

excelente validade de constructo (Brickenkamp, 2007). No que respeita às qualidades 

psicométricas, apresenta um coeficiente de fidelidade excelente, com um α de cronbach 

superior a 0.90 em todos os parâmetros avaliados pelo d2. Relativamente à estabilidade 

temporal, apresenta bons critérios de diagnóstico para o TC, o TA, o TC-E e o IC, são menos 

em termos temporais estáveis os parâmetros E, E% e IV. O d2 apresenta uma excelente validade 

convergente, pois apresenta uma correlação positiva entre o índice da velocidade de 

processamento da WISC-III e os parâmetros TC, TA, TC-E e IC do d2 e, uma correlação 

negativa entre o índice da velocidade de processamento e o parâmetro IV do teste d2 

(Brickenkamp, 2007).   

(5) O teste de Atenção bq, trata-se de uma adaptação informatizada do teste d2. A 

aplicação foi realizada em tablet/computador. Apresenta um α de Cronbah superior a 0,9 para 

os parâmetros TC, TA, E1, TC-E e IC. No que respeita aos parâmetros E% e E, possuem um α 

de Cronbah superior a 0,88 (Lopes, 2019). 

(6) O questionário de Usabilidade (Anexo V) é constituído por 9 questões 

respondidas através de uma escala de Lickert de 5 pontos, onde 1 corresponde a discordo 
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totalmente e 5 a concordo totalmente. Este questionário permite compreender a forma como os 

participantes classificam a sua experiência com os testes d2 e bq.  

3. Procedimento 

Após a aprovação do estudo por parte da Comissão de Ética, procedeu-se à recolha 

dos dados. Neste processo, foram asseguradas todas as medidas de segurança necessárias face 

aos constrangimentos inerentes à pandemia COVID-19. Para o procedimento de recolha de 

dados, estes decorreram dentro de uma sala sem distrações, num ambiente adequado às 

necessidades, nomeadamente a nível de conforto e luminosidade. Também, como forma de 

garantir que o ambiente se mantinha adequado, foi solicitado aos participantes que colocassem 

o telemóvel em silêncio e foi também solicitado que quem necessitasse de correção visual, 

tivesse consigo no momento da recolha dos dados, os óculos/lentes de contacto. 

Para que fosse assegurada coerência entre as recolhas de dados, a mesma foi aplicada 

pela seguinte ordem: 1) consentimento informado (Apêndice II); 2) questionário 

sociodemográfico; 3) MoCA; 4) alternadamente a aplicação do teste d2, ou teste bq; 5) 

Questionário BDI-II; 6) Alternadamente a aplicação do teste d2, ou teste bq (o que não havia 

sido aplicado anteriormente); e por fim 7) questionário de usabilidade.  

O protocolo de avaliação teve início com a leitura, compreensão e assinatura do 

consentimento informado, que demorou em média 3 a 4 minutos por participante. Seguindo-se 

o preenchimento do questionário sociodemográfico, com a duração de aproximadamente 2 a 3 

minutos por participante. De seguida, foi aplicado o teste MoCA, onde a duração média foi de 

10 minutos, tendo sido aplicado de acordo com as indicações dos autores. No que diz respeito 

à aplicação do teste d2, este seguiu os procedimentos indicados pelo autor, tendo sido 

cronometradas as várias etapas com recurso a telemóvel, com um tempo de 20 segundos por 

linha, tendo este teste tido uma duração de aproximadamente 8 a 10 minutos. A aplicação do 

teste bq foi realizada com recurso a um computador portátil, com um processador Intel® Core 

™ i5-7200U CPU @ 2.50GHz, com um ecrã de 16 polegadas e um rato sem fios. Numa fase 

inicial, os participantes introduziram os seus dados sociodemográficos com o número de 

identificação que já lhes havia sido atribuído anteriormente no primeiro questionário 

sociodemográfico, de seguida clicaram em “submeter”. Depois de realizar os passos anteriores, 

foram apresentadas as instruções através da página do programa, com auxílio do avaliador na 

explicação do teste e esclarecimento de dúvidas. Após a compreensão e execução do item 

treino, o participante carregou no botão “seguinte”, que deu origem a uma nova página onde 

estava presente o teste, onde surgia uma caixa informativa com a mensagem “Iniciar Teste” 
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“Quando estiver pronto, clique em começar”, onde de imediato, após o participante clicar no 

botão “começar”, o teste se iniciava automaticamente. Este teste teve uma duração média entre 

8 a 10 minutos. Na aplicação do questionário BDI-II, foi solicitado ao participante que 

respondesse às questões de acordo com a forma como se sentia nas 2 últimas semanas incluindo 

o dia da recolha dos dados. Em média, o questionário teve uma duração de 4 a 5 minutos. Por 

fim, foi solicitado ao participante que respondesse a um questionário de usabilidade, onde os 

participantes classificavam a sua experiência na realização dos testes d2 e bq. Este questionário 

teve a duração média de 3 a 4 minutos. Assim, o protocolo teve uma duração média por 

participante de aproximadamente 45 minutos. 

Após a aplicação de todos os protocolos de avaliação e respetiva cotação, procedeu-se 

à criação de uma base de dados, com recurso ao programa Excel e seguidamente, estes dados 

foram tratados e trabalhados através do programa IBM SPSS, onde foram realizadas estatísticas 

dos resultados dos testes, a fim de obter informações das propriedades psicométricas do 

instrumento adaptado, tendo por base os dados padronizados para o teste d2. Foram feitas 

correlações entre os resultados obtidos nos testes bq, d2 e BDI-II. 
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Capítulo 3 - Resultados  

1. Análise Descritiva ao Teste Neuropsicológico e Escala de Depressão 

A análise descritiva mostra que os resultados do teste MoCA (Tabela 2) variam entre 

26 e 30 pontos e apresenta uma média de aproximadamente 28 pontos (M= 27,82; DP= 1,19). 

No BDI-II (Tabela 3), os resultados totais variam entre 0 e 32 pontos, com uma média de 7 

pontos (M=6,62; DP= 6,6).  

2. Análise Descritiva ao Teste d2 

No que diz respeito ao teste d2 (Tabela 4), verificou-se que para o parâmetro TC, os 

mesmos variaram entre 207 e 626, com uma média de aproximadamente 432 caracteres (M= 

432,47; DP= 90,26). No parâmetro TA, os resultados variaram entre os 59 e 264, com uma 

média de aproximadamente 164 (M= 164,06; DP= 43,68). Para o parâmetro E, os resultados 

variaram entre 0 e 113, com uma média de aproximadamente 20 (M= 19,56; DP= 20,60). 

Quanto ao parâmetro E%, este variou entre 0% e 23%, com uma média de 5% (M= 4,82%; 

DP=4,91). No que respeita ao parâmetro TC-E, obteve-se um valor entre 178 e 605, com uma 

média de 413 (M=412,91; DP= 93,5). Para o parâmetro IC, este variou entre 56 e 264, com uma 

média de 162 (M= 162,09; DP= 45,64). Finalmente, para o parâmetro IV, verificou-se uma 

variação entre 5 e 27, com uma média de 14 (M= 13,56; DP= 5,11).  

3. Análise Descritiva ao Teste bq e Questionário de Usabilidade 

Na análise descritiva do teste bq (Tabela 5), verificou-se que para o parâmetro TC, os 

mesmos variaram entre 208 e 567, com uma média de aproximadamente 402 caracteres (M= 

402,29; DP= 97,12). No parâmetro TA, os resultados variaram entre os 98 e 268, com uma 

média de aproximadamente 177 (M= 177,12; DP= 47,44). Para o parâmetro E, os resultados 

variaram entre 0 e 65, com uma média de aproximadamente 17 (M= 17,35; DP= 12,84). Quanto 

ao parâmetro E%, este variou entre 0% e 19%, com uma média de 5% (M= 4,67%; DP=3,82). 

No parâmetro TC-E, obteve-se um valor entre 198 e 563, com uma média de 385 (M=384,94; 

DP= 99,62). Para o parâmetro IC, este variou entre 97 e 267, com uma média de 176 (M= 

176,18; DP= 47,75). Por fim, para o parâmetro IV, verificou-se uma variação entre 7 e 19, com 

uma média de 12 (M= 12,06; DP= 2,6). No que respeita ao questionário de usabilidade (Tabela 

6), os participantes mostraram uma maior concordância nas afirmações 7 (M=4,06; DP= 1,13), 

6 (M= 3,94; DP= 1,15) e 4 (M= 3,82; DP= 1), demonstrando que maioritariamente, os 

participantes acharam que o tamanho dos caracteres do teste virtual era mais adequado do que 

os caracteres do teste de papel e lápis, tiveram a mesma motivação na realização dos dois testes 

e que a experiência foi agradável nos dois testes. Relativamente às restantes afirmações, os 
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participantes demonstraram uma concordância neutra, com uma média a variar entre os 3,06 na 

afirmação 5 (M= 3,06; DP= 1,13) e os 3,26 na afirmação 9 (M= 3,26; DP= 1,60). 

4. Anova dos Testes d2 e bq com as Variáveis Idade, Escolaridade e Sexo 

Foi realizado um teste de Levene para se verificar a homogeneidade de variâncias para 

decidir sobre a utilização do tipo de teste post hoc, sendo utilizado para as variâncias 

homogéneas o teste de Bonferroni e para as variâncias sem homogeneidade o teste Gomes-

Howell. Inicialmente foram realizadas ANOVAS por cada parâmetro para as variáveis 

independentes sexo, escolaridade por categorias e idade por categorias.  

Para compreender se existiram diferenças entre médias significativas entre os testes 

d2 e bq quanto à escolaridade, idade e sexo, recorreu-se a uma ANOVA, na qual foi possível 

verificar que na análise entre os parâmetros avaliados pelo teste d2 e as variáveis sexo, idade e 

escolaridade, verificam-se diferenças significativas na variável escolaridade (Tabela 7) com os 

parâmetros E1 (f(2,33)= 5,290; p=0,011), E (f(2,33)= 6,019; p= 0,006) e E% (f(2,33)=5,838; 

p= 0,007). Verificaram-se também diferenças em 6 dos 9 parâmetros relativamente à 

comparação com a variável idade por categorias (Tabela 8), nomeadamente nos parâmetros TC 

(f(3,33)= 6,879; p= 0,001), TA (f(3,33)= 7,631; p= <0,001), E2 (f(3,33)= 3,193; p= 0,038), TC-

E (f(3,33)= 8,408; p= <0,001), E% (f(3,33)= 3,171; p= 0,038) e IC (f(3,33); p= <0,001). Quando 

analisados os parâmetros avaliados pelo d2 e a variável sexo (Tabela 9), não foram verificadas 

quaisquer diferenças significativas.  

Quando elaborada a ANOVA entre os parâmetros avaliados pelo teste bq e a variável 

anos de escolaridade (Tabela 10), não foram encontradas quaisquer diferenças significativas, 

assim como na variável sexo (Tabela 11), no entanto, foi possível verificar diferenças 

significativas para os parâmetros TC (f(3,33)= 9,026; p= <0,001), TA (f(3,33)= 8,972; p= 

<0,001), E2 (f(3,33)= 3,106; p= 0,041), TC-E (f(3,33)= 9,008; p= <0,001), IC (f(3,33)= 9,146; 

p= <0,001) e IV (f(3,33)= 3,643; p= 0,024) por categorias da variável idade (Tabela 12). 

5. Validade Convergente 

Para a realização da avaliação da validade convergente, recorreu-se à correlação entre 

o teste MoCA e os testes de avaliação d2 e bq. Foi elaborada uma correlação de Pearson entre 

os parâmetros do teste d2 e o total do teste MoCA (Tabela 13), verificando-se uma correlação 

significativa positiva para os parâmetros TC (r= 0,652; p= <0,001), TA (r= 0,616; p= <0,001), 

TC-E (r= 0,658; p= <0,001) e IC (r= 0,619; p= <0,001). Existe ainda uma correlação 

significativa negativa para o parâmetro E2 (r= -0,373; p= 0,030). Para os parâmetros E%, E e 
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IV, existe uma correlação negativa não significativa. No que diz respeito ao parâmetro E1, não 

foi verificada nenhuma correlação com o teste MoCA.  

Para avaliar a correlação existente entre o teste bq e o teste MoCA (Tabela 14), foi 

realizada uma correlação de Pearson entre os parâmetros do teste bq e o total do teste MoCA, 

onde se verificou uma correlação positiva significativa para os parâmetros TC (r= 0,570; p= 

<0,001), TA (r= 0,572; p= <0,001), TC-E (r= 0,570; p= <0,001) e IC (r= 0,571; p= <0,001). 

Para o parâmetro E% (r= 0,255; p= 0,145) existe uma correlação positiva não significativa uma. 

Verificou-se ainda uma correlação negativa não significativa nos parâmetros E1 (r= -0,100; p= 

0,574), E2 (r= -0,124; p= 0,486), E (r= -0,109; p= 0,541) e IV (r= -0,124; p= 0,485).  

6. Validade Divergente 

De forma a avaliar a validade divergente, recorreu-se à correlação de Pearson entre os 

testes de atenção d2 e bq e o questionário BDI-II. Na correlação realizada entre o teste de 

atenção d2 e questionário BDI-II (Tabela 15), verificou-se apenas uma correlação positiva 

significativa entre o parâmetro IV (r= 0,452; p= 0,007) e o total do questionário BDI-II. Nos 

parâmetros TC (r=0,103; p= 0,563), E1(r= 0,175; p= 0,322), E% (r= 0,114; p= 0,521) e E 

(r=0,166; p= 0,349) verificou-se uma correlação positiva não significativa. Para os restantes 

parâmetros não se verificaram correlações. 

Na correlação entre o questionário BDI-II e o teste de atenção bq (Tabela 16) não 

foram verificadas correlações significativa, existindo correlações não significativas positivas 

entre TC (r=0,169; p= 0,340), TA (r= 0,180; p= 0,308), TC-E (r= 0,174; p= 0,326) e IC 

(r=0,180; p= 0,309) e uma correlação negativa não significativa para o parâmetro E% (r=-0,147; 

p= 0,406), sem se verificarem correlações para os restantes parâmetros.  

7. Validade Concorrente 

Para se avaliar a validade concorrente do teste de atenção bq, recorreu-se a uma 

correlação de Pearson entre o teste de atenção d2 e o teste de atenção bq (Tabela 17). Nos 

parâmetros TC (r= 0,718; p= <0,001), TA (r= 0,670; p= <0,001), TC-E (r= 0,712; p= <0,001) 

e IC (r= 0,669; p= <0,001) existe uma correlação positiva forte significativa, no parâmetro E2 

(r=0,358; p= 0,037) uma correlação positiva moderada significativa. Para os restantes 

parâmetros também foi possível verificar uma correlação positiva, no entanto, não significativa. 

8. Diferença entre Médias 

Para verificar a existência se a diferença entre médias seria significativa entre os testes 

de atenção d2 e o teste de atenção bq, foi feita uma comparação de média de Teste-T para 

amostras emparelhadas (Tabela 18). Após a realização dos testes verificaram-se diferenças 
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significativas nos parâmetros TC, TA, TC-E e IC, existindo no parâmetro TC (t(33) = 2,489; 

p= 0,018) uma maior média no teste d2 (M= 432,45; DP=90,26) do que no teste bq (M= 422,29; 

DP= 97,12),  no parâmetro TA (t(33)= -2,049; p= 0,048) existiu uma média superior no teste 

bq (M= 177,12; DP= 47,44) do que no teste d2 (M= 164,06; DP= 43,68), no parâmetro TC-E 

(t(33)= 2,218; p= 0,034) apresentando uma maior média no teste d2 (M= 412,91; DP= 93,50) 

do que no teste bq (M= 384,94; DP= 99,62) e no parâmetro IC (t(33)= -2,160; p= 0,038) existiu 

uma maior média no teste bq (M=176,18; DP= 47,75) do que no teste d2 (M= 162,09; DP= 

45,64). 

9. Fiabilidade 

De forma a verificar a CI do teste bq, recorreu-se à análise através da aplicação dos 

testes de α de Cronbach e Split-Half (Tabela 19). Para tal, os testes foram aplicados de forma 

individual em cada uma das 27 linhas do teste bq para que fosse possível verificar a fiabilidade 

de todos os parâmetros, com exceção do parâmetro IV, que é calculado tendo por base o TC 

máximo e o TC mínimo. Para os parâmetros TC, TA, IC e TC-E, verificou-se uma CI excelente, 

com um α de Cronbach a variar entre os 0,973 e os 0,979, para os parâmetros E1, E e E% 

verificou-se uma CI boa, com o α de Cronbach a variar entre 0,829 e os 0,848 e uma CI 

inaceitável para o parâmetro E2, com um α de Cronbach de 0,202. 

Na realização do teste Split-Half, verificou-se uma CI com valores entre os 0,901 e os 

0,984 para os parâmetros E1, TC, TA, IC e TC-E, conferindo-lhes uma fiabilidade muito forte, 

um valor entre os 0,875 e os 0,884 para os parâmetros E e E%, conferindo-lhe uma fiabilidade 

forte e um valor de 0,021 para o parâmetro E2, o que lhe confere uma fiabilidade muito fraca.  
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Capítulo 4 - Discussão e Conclusão  

1. Discussão 

A análise estatística apresentada permite estudar e compreender as qualidades 

psicométricas do teste bq, conforme os objetivos inicialmente propostos. 

No que respeita às diferenças entre médias, para o teste d2 com a variável escolaridade, 

verificaram-se diferenças significativas nos parâmetros E1, E e E%, demonstrando que estes 

parâmetros são influenciados pela variável escolaridade. Estes resultados são corroborados pelo 

estudo de Bates e Lemay (2004). No teste d2 com a variável idade, verificaram-se diferenças 

significativas nos parâmetros TC, TA, E2, TC-E, E% e IC, o que demonstra que o aumento da 

idade influencia negativamente os parâmetros avaliados, sendo estes resultados corroborados 

pelo estudo de Pawlowski (2020). No que corresponde à variável sexo, esta não influenciou os 

parâmetros avaliados, não sendo estes resultados corroborados por estudos anteriores com o 

teste d2, como o estudo de Ma e colaboradores (2015). No entanto, estes resultados são 

concordantes com outros estudos que avaliam a atenção, como, por exemplo, o estudo de Lima 

e colaboradores (2019). Nas análises efetuadas com o teste bq, as variáveis escolaridade por 

categorias e o sexo, não influenciaram os parâmetros avaliados, sendo este teste apenas 

influenciado pela variável idade por categorias nos parâmetros TC, TA, E2, TC-E, IC e IV, à 

semelhança do que ocorreu para os parâmetros do teste d2, onde estes resultados, são 

corroborados pelo estudo de Pawlowski (2020).  

Relativamente às diferenças encontradas entre o teste d2 e o teste bq, especificamente, 

no teste d2, onde existiram diferenças com as variáveis idade e escolaridade e no teste bq apenas 

existiram diferenças na variável idade. Apesar das semelhanças entre os testes, estas diferenças 

podem dever-se ao facto de serem aplicados em formatos diferentes, uma vez que o teste d2 é 

aplicado em formato de papel e lápis e o teste bq é aplicado em formato digital. Outro fator que 

pode influenciar é o facto da amostra ter características homogéneas, com idades muito 

próximas, o que influencia, por si só, o grau de escolaridade (tornando-se também homogéneo). 

No que diz respeito à validade convergente, foi possível verificar uma correlação 

significativa positiva para os parâmetros TC, TA, TC-E e IC tanto no teste d2, como no teste 

bq com o total do teste MoCA. Isto significa que ambos os testes apresentam o mesmo 

comportamento quando comparados com o teste MoCA, sugerindo que os dois atuam de forma 

semelhante, conferindo-lhes assim uma validade convergente. O facto de existir uma correlação 

positiva entre os parâmetros TC, TA, TC-E e IC com o total do teste MoCA, demonstra que 

são construtos que se encontram relacionados, ou seja, uma maior pontuação no MoCA 
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encontra-se relacionada com melhores resultados nestes parâmetros, assim como uma menor 

pontuação no teste MoCA também irá apresentar menores resultados nos parâmetros 

anteriormente referidos. Tais resultados comprovam a existência de validade convergente entre 

os testes d2, bq e o teste MoCA (Arias, et al., 2014; Cohen, et al., 2017; Meneses, et. al., 2013; 

Polit, 2015). Assim, a atenção, tal como era esperado, encontra-se relacionada com o 

funcionamento cognitivo (Grover, et al., 2021; Yang, et al., 2020). Estes resultados não são 

corroborados pelos resultados obtidos por Lopes em 2019, não tendo obtido qualquer correlação 

entre os totais do teste MoCA e os parâmetros dos testes d2 e bq, verificando apenas uma 

correlação significativa para o parâmetro E2 em relação ao subteste de subtração do teste 

MoCA.  

Para a validade divergente, apenas se verificou uma correlação positiva moderada 

significativa entre o parâmetro IV do teste d2 e o questionário BDI-II, não existindo qualquer 

correlação significativa nos restantes parâmetros quer para o teste d2 quer para o teste bq, sendo 

o parâmetro IV determinado pela diferença entre o número máximo e o número mínimo de 

caracteres processados. Nos resultados do parâmetro IV, existe uma correlação positiva 

moderada significativa no teste d2 e não existe correlação para o mesmo parâmetro com o teste 

bq. Estes resultados podem ser explicados pelo facto de, tal como indicado no questionário de 

usabilidade, os participantes considerarem que os caracteres do teste bq são mais adequados do 

que os do teste d2. Ainda que sejam provas muito semelhantes, o teste d2 e o teste bq possuem 

algumas diferenças, nomeadamente a forma de aplicação do teste, algo que também poderá ter 

contribuído para os resultados obtidos. O facto de não existir correlações, além da acima 

mencionada, sugere que os dois testes divergem do questionário BDI-II, avaliando assim 

construtos diferentes, como seria esperado, demonstrando que o construto avaliado pelos testes 

d2 e bq, não está dependente da depressão, demonstrando que existe uma validade divergente 

entre os testes d2 e bq com o questionário BDI-II. Não existindo qualquer correlação entre os 

parâmetros avaliados no teste bq e o total do questionário BDI-II, mostra que a prova possui 

validade divergente, uma vez que não está a ser influenciada pelos níveis de depressão (Arias, 

et al., 2014; Cohen, et al., 2017; Meneses, et. al., 2013; Polit, 2015). 

Quando analisada a validade concorrente entre os testes d2 e bq, verificou-se uma 

correlação positiva forte significativa nos parâmetros TC, TA, TC-E e IC, o que significa que 

estes parâmetros variam no mesmo sentido em ambos os testes, avaliando o mesmo construto. 

Nesta análise, não se verificou qualquer correlação negativa entre os parâmetros, o que mostra 

que todos os parâmetros dos testes estão correlacionados, ainda que uns parâmetros com umas 
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correlações mais fortes que outros, o que lhes confere uma validade concorrente. O parâmetro 

E2 apresenta uma correlação positiva moderada significativa, os parâmetros relacionados com 

os erros (E1, E, E%) e o parâmetro IV apresentam uma correlação positiva fraca não 

significativa, que poderá eventualmente ser explicado pelo facto dos caracteres possuírem um 

tamanho mais adequado no teste bq, conforme os participantes indicaram no questionário de 

usabilidade, permitindo assim ao participante cometer menos erros por omissão, menos erros 

por caracter irrelevante, menos erros totais e, consequentemente uma menor percentagem de 

erros, permitindo também que exista uma menor variabilidade entre o máximo e o mínimo de 

caracteres assinalados. Tal como esperado, os resultados dos testes variam no mesmo sentido. 

(Arias, et al., 2014; Cohen, et al., 2017; Keszei, et al., 2010; Meneses, et. al., 2013; Pasquali, 

2009; Price, 2016). Estes resultados, ainda que ligeiramente diferentes, encontram-se 

corroborados com os resultados obtidos no estudo de Lopes (2019), onde também se 

verificavam correlações entre os vários parâmetros dos dois testes, o que demonstra que ambos 

os testes avaliam o mesmo construto, verificando-se assim uma validade concorrente.  

Na realização do teste T, verificaram-se diferenças entre as médias de 4 dos 9 

parâmetros avaliados pelos testes d2 e bq, sendo as diferenças apresentadas nos parâmetros TC, 

TA, TC-E e IC, podendo estas ser explicadas pela forma de aplicação dos testes (papel e lápis 

vs digital) e pelo tamanho dos caracteres, que conforme referido pelos participantes no 

Questionário de Usabilidade, o tamanha dos caracteres do teste bq são mais adequados do que 

os do teste d2. O estudo realizado por Lopes (2019) demonstrou diferenças nas médias também 

nos parâmetros TC, TA, TC-E e IC, corroborando assim os resultados encontrados no presente 

estudo, com médias superiores no teste bq nos parâmetros TA e IC, face ao teste d2 e com 

médias superiores nos parâmetros TC e TC-E no teste d2 face ao teste bq. Os dois estudos 

apresentam resultados semelhantes e consistentes no que corresponde à diferença entre médias 

dos dois testes. 

Quanto à fiabilidade, verificou-se que existe uma CI satisfatória em 8 dos 9 

parâmetros, o que prova que o teste bq é um teste fiável. Existindo uma CI excelente para os 

parâmetros TC, TA, IC e TC-E e uma CI boa para os parâmetros E1, E e E%, existindo apenas 

uma CI inaceitável para o parâmetro E2. Com recurso à análise do teste Split-Half, obtiveram-

se resultados semelhantes, com uma boa fiabilidade para os parâmetros E1, TC, TA, IC e TC-

E, uma fiabilidade aceitável para os parâmetros E e E% e uma fiabilidade inaceitável para o 

parâmetro E2. Sendo que esta CI inaceitável para o parâmetro E2 poderá eventualmente estar 

relacionada com o facto de a linha desaparecer enquanto o participante está a responder, 
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podendo assim selecionar um caracter irrelevante sem intenção e contando assim para os erros 

do tipo 2 (Carmines & Zeller, 1979; Cohen, et al., 2017; Maroco & Garcia-Marques, 2006; 

Watson, 2015). Estes resultados são consistentes com os resultados anteriormente obtidos por 

Lopes em 2019, onde existiu uma CI entre boa e excelente em 8 dos 9 parâmetros, assim como 

o presente estudo, tendo apenas como CI inaceitável no parâmetro E2, à semelhança do estudo 

agora apresentado, mostrando que os resultados obtidos são corroborados pelo estudo 

anteriormente realizado.  

Devido a algumas limitações encontradas na realização do presente estudo, alguns dos 

resultados obtidos poderão não ir de encontro ao que seria inicialmente esperado, tais como o 

tamanho da amostragem, que neste estudo acabou por ser limitada, devido à pandemia COVID-

19, que não permitiu uma recolha de dados como inicialmente esperado. O intervalo de idades 

não ter sido tão amplo como se esperava, familiarização com a tecnologia, onde a amostra tem 

uma percentagem reduzida para pouca ou nenhuma familiarização com a tecnologia. Assim, 

propõe-se que em estudos futuros se procure recolher um maior número de participantes com 

um intervalo de idades mais amplo e com uma familiarização com a tecnologia mais 

heterogéneo entre os participantes.  

No que diz respeito ao teste, este também apresenta limitações, nomeadamente a falta 

de informação nas instruções do teste, tal como o facto de não existir a informação de que o 

teste deverá ser sempre realizado da esquerda para a direita, nem ser referido que deverá 

executar a tarefa o mais rapidamente possível e sem erros. Na realização do teste, o facto da 

linha desaparecer inesperadamente, poderá levar o participante a selecionar um item relevante 

ou irrelevante sem intenção, fazendo com que o participante tenha de verificar se o caracter está 

efetivamente correto ou não antes de regressar ao início da linha. Estando correto, regressa ao 

início, mas, no entanto, poderá não conseguir chegar aquele caracter. Contudo, a contabilização 

de TC é feita com base nesse caracter selecionado, sendo que a seleção desse caracter poderá 

interferir com os resultados não só do TC, como também do IV. Isto, poderá fazer com que a 

avaliação da consistência no desempenho e do IC não sejam corretas, fazendo com que a 

verificação da capacidade de concentração na realização da tarefa não corresponda à realidade. 

Assim, seria sugerida a introdução de um som a indicar que a linha irá desaparecer, à 

semelhança do que ocorre no teste d2, onde é indicado ao participante que deverá mudar de 

linha. No hardware são também encontradas limitações, como a habituação de manuseamento 

do rato do computador e, seria importante que o participante antes de realizar o teste, que este, 

“treinasse” o manuseamento do rato para, posteriormente realizar o teste já com um maior 
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conhecimento da ferramenta que está a utilizar. De forma a evitar a existência desta limitação, 

sugere-se que, num futuro estudo, o teste seja aplicado com recurso a um tablet, ou computador 

touch, com o intuito de eliminar estas variáveis parasitas e permitindo ao participante um tempo 

de resposta mais rápido e intuitivo. 

2. Conclusão 

O desenvolvimento deste estudo teve por base o estudo das qualidades psicométricas 

de um estudo anteriormente efetuado para a adaptação do teste de Atenção Seletiva d2 num 

teste informatizado. Este, contribui para o desenvolvimento da aplicação dos testes 

neuropsicológicos em formato digital, assim como para o estudo das qualidades psicométricas 

do presente teste desenvolvido em 2019.   

Os resultados obtidos permitiram ir ao encontro dos objetivos propostos, com 

resultados que comprovam as qualidades psicométricas do teste bq, uma vez que se conseguiu 

apurar as validades concorrente, convergente e divergente do teste bq, assim como estudar a CI 

do teste bq. Foi possível verificar, e provar, que o teste bq avalia os mesmos construtos que o 

teste d2. Assim, será possível começar a aplicar o teste informatizado bq para colmatar as 

lacunas e limitações inerentes à aplicação do teste de papel e lápis.  

Estudos futuros deverão considerar a inclusão de um aviso a indicar ao participante 

que a linha vai desaparecer no teste bq, à semelhança do que acontece com o teste d2. A 

utilização de um tablet ou computador touch, seria benéfica, uma vez que os indivíduos teriam 

uma resposta mais imediata ao estímulo, em vez de ter de estar a “arrastar” o rato até ao estímulo 

que pretendiam selecionar, ou desselecionar. Uma maior amostra e mais heterogénea e a 

inclusão de uma tarefa no hardware a ser utilizado, para o participante se familiarizar com o 

mesmo antes de realizar o item treino do teste bq. Deverá, também, ser estudada a estabilidade 

temporal com recurso à aplicação do teste-reteste do teste bq, por forma a compreender se os 

resultados persistem no tempo.  
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Apêndice I – Questionário Sociodemográfico  

 
 

Questionário Sociodemográfico 

Código do participante: ________ 

Sexo: M ___F ____   Lateralidade: ______________________________ 

Idade: __________   Nacionalidade: ____________________________ 

Anos de escolaridade: ____________________________  

Profissão: ____________________________  

 

Diagnóstico de Perturbação Neurológica: Sim ___Não ___  

Diagnóstico de Perturbação Psiquiátrica: Sim ___Não ___  

 

Alterações visuais não corrigidas: Sim ___Não ___   

Alterações auditivas não corrigidas: Sim ___Não ___ 

 

Familiarização com a tecnologia: Nenhuma ___ Pouca ___ Media ___ Elevada ___ 
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Apêndice II – Consentimento Informado 

 

 

Consentimento Informado  

O presente estudo de investigação está a ser desenvolvido no âmbito da 

dissertação de mestrado em Neuropsicologia Aplicada na Escola de Psicologia e Ciências 

da Vida (EPCV) da Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias (ULHT), pela 

aluna Catarina Lage sob a orientação do Prof. Doutor Jorge Oliveira. O presente estudo 

“teste bq uma adaptação informatizada do teste d2”, pretende estudar e compreender as 

qualidades psicométricas de uma versão informatizada do Teste de Atenção d2, um teste 

de cancelamento que avalia a Atenção Seletiva (AS) visual. Ser-lhe-á solicitado que 

responda a 3 questionários, que realize um teste breve de rastreio cognitivo e que também 

realize por ordem aleatória os testes de AS d2 em formato papel e lápis e bq em suporte 

informatizado, os mesmos serão aplicados pela aluna Catarina Lage. É prevista uma 

duração média de 45 minutos na participação deste estudo. 

Consideram-se como critérios de inclusão, toda a população saudável, com idade 

igual ou superior a 18 anos. Como critérios de exclusão, são consideradas perturbações 

neuropsicológicas e psiquiátricas, assim como perturbações visuais e auditivas não 

corrigidas. 

Toda a informação será tratada de forma anónima e confidencial, os dados 

recolhidos serão utilizados exclusivamente para fins académicos e para análise estatística. 

A participação neste estudo é de carácter voluntário e tem a possibilidade de desistir do 

estudo, a qualquer momento, sem qualquer tipo de penalização. Não existem quaisquer 

riscos inerentes à sua participação neste estudo.  

Para mais esclarecimentos, por favor contacte um dos investigadores 

responsáveis: Jorge Oliveira (jorge.oliveira@ulusofona.pt) ou Catarina Lage 

(catarinaclage@hotmail.com) 

Obrigado pela sua colaboração! 
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Termo de Consentimento Informado 

Declaro ter tomado conhecimento dos objetivos do estudo e no que implica a minha 

participação. Fui informado que a minha participação no mesmo é voluntária, tendo a 

possibilidade de desistir a qualquer momento, sem qualquer tipo de penalização. 

Concordo ainda que os dados sejam trabalhados de forma anónima pela investigadora 

responsável.  

Assim, aceito participar de livre vontade no estudo acima mencionado. 

Data: ___/___/___  

 

 

______________________________________ 

Assinatura do(a) Participante 

 

 

______________________________________ 

Assinatura do Investigador 
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Apêndice III – Caraterização da Amostra 

Tabela 1 - Análise Descritiva da Amostra 
 
Variáveis sociodemográficas  
 

 
Frequência  

 
Percentagem  

Sexo  Masculino  13 38,2 
Feminino  21 61,8 

Nacionalidade Portuguesa  34 100 
Escolaridade 4 a 9 anos 2 5,9 

10 a 12 anos 4 11,8 
Mais de 12 anos 28 82,4 

Idade <29 9 26,5 
>29;<34,50 8 23,5 
>34,50;<44,75 9 26,5 
>44,75 8 23,5 

Profissão  Administrativo 1 2,9 
Assistente Social 1 2,9 
Assistente Técnica 2 5,9 
Auxiliar Administrativo 1 2,9 
Bolseira de Investigação 1 2,9 
Comercial 4 11,8 
Consultora de IT 1 2,9 
Consultora Imobiliária 1 2,9 
Coordenadora de Compras 1 2,9 
Coordenadora de Projecto 1 2,9 
Enfermeira 2 5,9 
Engenheiro Civil 1 2,9 
Esteticista 2 5,9 
Estudante 1 2,9 
Gestor Operacional 1 2,9 
Gestora 1 2,9 
Manager Assistent 1 2,9 
Marketing 1 2,9 
Nutricionista 1 2,9 
Personal Trainer 2 5,9 
Professora 1 2,9 
Programador 1 2,9 
Reformado 1 2,9 
Técnica de Artes Plásticas 1 2,9 
Técnico de Desporto 2 5,9 
Técnico Superior de Ação Social 1 2,9 

Lateralidade  Direita 29 85,3 
Esquerda 5 14,7 

Familiarização com a Tecnologia  Nenhuma  1 2,9 
Pouca 1 2,9 
Média 24 70,6 
Elevada 8 23,5 

Diagnóstico de Perturbação 
Neurológica 

Não  34 100 

Diagnóstico de Perturbação 
Psiquiátrica 

Não  34 100 

Alterações Visuais não Corrigidas Não  34 100 
Alterações Auditivas não Corrigidas Não  34 100 
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Apêndice IV – Análise descritiva do protocolo de avaliação  

Tabela 2 - Análise descritiva dos resultados do teste MoCA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Subtestes M DP Min. Max. Amp. P25 P50 P75 

TMT 1,00 0,000 1 1 0 1,00 1,00 1,00 
Cubo 0,88 0,327 0 1 1 1,00 1,00 1,00 
Relógio 2,62 0,551 1 3 2 2,00 3,00 3,00 
Nomeação 3,00 0,000 3 3 0 3,00 3,00 3,00 
Sequência  
Numérica 1,94 0,239 1 2 1 2,00 2,00 2,00 

Concentração 1,00 0,000 1 1 0 1,00 1,00 1,00 
Subtração 2,71 0,524 1 3 2 2,00 3,00 3,00 
Repetição 1,94 0,343 0 2 2 2,00 2,00 2,00 
Fluência Verbal 0,82 0,387 0 1 1 1,00 1,00 1,00 
Abstração 1,94 0,239 1 2 1 2,00 2,00 2,00 
Evocação 3,97 0,969 2 5 3 3,00 4,00 5,00 
Orientação 6,00 0,000 6 6 0 6,00 6,00 6,00 
Total 27,82 1,193 26 30 4 27,00 28,00 29,00 
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Tabela 3 - Análise descritiva dos resultados do Questionário BDI-II 
 
Questões M DP Min Max Amp. P25 P50 P75 

1 0,29 0,629 0 3 3 0,00 0,00 0,25 
2 0,15 0,359 0 1 1 0,00 0,00 0,00 
3 0,15 0,359 0 1 1 0,00 0,00 0,00 
4 0,29 0,579 0 2 2 0,00 0,00 0,25 
5 0,41 0,657 0 3 3 0,00 0,00 1,00 
6 0,12 0,537 0 3 3 0,00 0,00 0,00 
7 0,26 0,567 0 2 2 0,00 0,00 0,00 
8 0,50 0,707 0 2 2 0,00 0,00 1,00 
9 0,03 0,171 0 1 1 0,00 0,00 0,00 
10 0,12 0,327 0 1 1 0,00 0,00 0,00 
11 0,38 0,493 0 1 1 0,00 0,00 1,00 
12 0,24 0,654 0 3 3 0,00 0,00 0,00 
13 0,26 0,567 0 2 2 0,00 0,00 0,00 
14 0,09 0,288 0 1 1 0,00 0,00 0,00 
15 0,74 0,751 0 3 3 0,00 1,00 1,00 
16 0,68 0,843 0 3 3 0,00 0,50 1,00 
17 0,32 0,535 0 2 2 0,00 0,00 1,00 
18 0,35 0,485 0 1 1 0,00 0,00 1,00 
19 0,50 0,615 0 2 2 0,00 0,00 1,00 
20 0,50 0,707 0 3 3 0,00 0,00 1,00 
21 0,24 0,496 0 2 2 0,00 0,00 0,00 
Total 6,62 6,597 0 32 32 2,00 5,00 9,50 
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Tabela 4 - Análise descritiva dos resultados do Teste de Atenção Seletiva d2 
Parâmetros 
Avaliados  M DP Min Max Amp. P25 P50 P75 

TC 432,47 90,263 207 626 419 382,25 440,50 486,25 
TA 164,06 43,683 59 264 205 128,75 169,00 187,00 
E1 17,59 19,984 0 108 108 7,00 12,50 23,00 
E2 1,97 3,689 0 17 17 0,00 0,00 2,25 
E(E1+E2) 19,56 20,597 0 113 113 8,75 13,50 26,25 
TC-E 412,91 93,502 178 605 427 345,75 421,50 466,25 
E% 4,821 4,910 0,000 23,203 23,203 1,540 3,208 6,961 
IC 162,09 45,643 56 264 208 125,25 168,50 187,00 
IV 13,56 5,118 5 27 22 10,00 12,00 17,25 
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Tabela 5 - Análise descritiva dos resultados do Teste de Atenção Seletiva bq 
Parâmetros 
Avaliados M DP Min. Max. Amp. P25 P50 P75 

TC 402,29 97,122 208 567 359 334,50 401,50 485,75 
TA 177,12 47,443 98 268 170 143,00 175,00 215,00 
E1 16,41 12,580 0 64 64 8,75 14,00 19,50 
E2 ,94 1,099 0 4 4 0,00 1,00 2,00 
E(E1+E2) 17,35 12,844 0 65 65 10,00 15,00 21,25 
TC-E 384,94 99,617 198 563 365 312,50 388,00 468,25 
E% 4,668 3,821 0,000 19,288 19,288 2,550 3,971 5,873 
IC 176,18 47,747 97 267 170 142,25 174,50 214,25 
IV 12,06 2,593 7 19 12 10,00 12,00 14,00 
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Tabela 6 - Análise descritiva dos resultados do Questionário de Usabilidade 
 
Afirmações M DP Min. Max. Amp. P25 P50 P75 

1 3,21 1,250 1 5 4 2,00 3,50 4,00 
2 3,18 1,336 1 5 4 2,00 3,00 4,25 
3 3,15 1,258 1 5 4 2,00 3,00 4,00 
4 3,82 ,999 1 5 4 3,00 4,00 5,00 
5 3,06 1,127 1 5 4 2,00 3,00 4,00 
6 3,94 1,153 1 5 4 3,75 4,00 5,00 
7 4,06 1,127 1 5 4 3,00 4,00 5,00 
8 3,15 1,258 1 5 4 2,00 3,00 4,00 
9 3,26 1,601 1 9 8 2,00 3,00 4,00 
Total 30,82 2,702 26 35 9 28,75 31,00 33,00 
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Apêndice V – ANOVA teste d2 

Tabela 7 - ANOVA entre os parâmetros avaliados no teste d2 e os anos de escolaridade por 
categorias 

 4-9 anos  10-12 anos  > 12 anos   
 M DP  M DP  M DP F Post-hoc 
TC 416,50 296,28  429,75 58,35  434,00 79,41 0,035  
TA 161,50 144,96  134,00 31,71  168,54 35,88 1,104  
E1 23,50 3,54  44,00 44,13  13,39 12,13 5,290 G1, G2, G3 
E2 1,50 2,12  4,25 3,78  1,68 3,74 0,860  
E(E1+E2) 25,00 5,66  48,25 45,57  15,07 11,90 6,019 G1, G2, G3 
TC-E 391,50 301,94  381,50 57,61  418,93 81,99 0,322  
E% 8,68 7,53  10,96 9,06  3,67 3,19 5,838 G1, G2, G3 
IC 160 147,08  129,75 34,04  166,86 37,91 1,171  
IV 19,50 4,95  17,00 4,83  12,64 4,82 3,033  
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Tabela 8 - ANOVA entre os parâmetros avaliados no teste d2 e a idade por categorias 
 <29 anos  >29;<34,50anos  >34,50;<44,75anos  >44,75   
 M DP  M DP  M DP  M DP F Post-hoc 

TC 459,00 78,82  488 89,83  444 40,93  334,13 75,31 6,879 G1, G2, G3>G4 
TA 184,78 34,05  192,13 41,67  159,22 30,99  118,13 30,70 7,631 G1, G2>G4 
E1 9,56 6,31  13,25 7,38  25,33 32,86  22,25 18,50 1,232  
E2 1,22 2,95  0,38 1,06  1,33 1,58  5,13 5,89 3,193 G1, G2, G3, G4 
E 10,78 5,63  13,63 7,56  26,67 33,99  27,38 17,66 1,588  
TC-E 448,22 78,91  474,38 88,25  417,33 43,89  306,75 72,69 8,408 G1, G2, G3>G4 
E% 2,41 1,36  2,85 1,66  5,85 6,93  8,33 5,15 3,171 G1, G2, G3, G4 
IC 183,56 35,92  191,75 42,40  157,89 31,70  113,00 32,03 8,032 G1, G2 > G4 
IV 13,44 5,50  11,38 5,58  12,44 4,13  17,13 4,09 2,120  
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Tabela 9 - ANOVA entre os parâmetros avaliados no teste d2 e o sexo 
 M  F  
 M DP  M DP F 
TC 466,15 101,07  411,62 78,24 3,119 
TA 188,69 45,19  148,81 35,84 8,142 
E1 7,92 5,59  23,57 23,28 5,612 
E2 2,00 4,62  1,95 3,11 0,001 
E(E1+E2) 9,92 5,82  25,52 24,12 5,191 
TC-E 456,23 102,06  386,10 78,75 5,076 
E% 2,36 1,91  6,35 5,59 6,121 
IC 186,69 48,18  146,86 37,52 7,280 
IV 11,69 4,29  14,71 5,34 2,966 
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Apêndice VI – Anova teste bq 
Tabela 10 - ANOVA entre os parâmetros avaliados no teste bq e os anos de escolaridade por 
categorias 

 4-9 anos  10-12 anos  > 12 anos  
 M DP  M DP  M DP F 
TC 438,00 103,24  408,50 65,76  398,86 102,67 0,153 
TA 195,50 31,82  170,75 24,01  176,71 51,17 0,178 
E1 12,00 5,66  20,50 9,00  16,14 13,39 0,327 
E2 0,50 0,71  1,50 1,29  0,89 1,10 0,692 
E(E1+E2) 12,50 4,95  22,00 8,37  17,04 13,71 0,398 
TC-E 425,50 98,29  386,50 62,98  381,82 105,82 0,171 
E% 2,80 0,47  5,39 1,80  4,70 4,14 0,298 
IC 195,00 32,53  169,25 25,28  175,82 51,41 0,189 
IV 11,00 2,83  13,00 3,37  12,00 2,54 0,422 
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Tabela 11 - ANOVA entre os parâmetros avaliados no teste bq e o sexo 
 M  F  
 M DP  M DP F 
TC 418,38 96,95  392,33 98,24 0,570 
TA 185,77 47,54  171,76 47,74 0,693 
E1 14,69 11,48  17,48 13,38 0,386 
E2 0,54 0,776  1,19 1,21 2,995 
E(E1+E2) 15,23 11,76  18,67 13,58 0,567 
TC-E 403,15 102,02  373,67 98,89 0,697 
E% 4,06 3,67  5,04 3,95 0,523 
IC 185,23 47,78  170,57 48,02 0,751 
IV 11,46 3,02  12,43 2,29 1,121 
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Tabela 12 - ANOVA entre os parâmetros avaliados no teste bq e a idade por categorias 
 <29 anos  >29; 

<34,50anos 
 >34,50 

;<44,75anos 
 >44,75   

 M DP  M DP  M DP  M DP F Post-hoc 
TC 457,22 95,88  474,50 69,53  363,44 54,76  312,00 67,86 9,026 G1, G2>G4; G2>G3 
TA 209,11 39,42  208,25 37,52  153,44 35,24  136,63 31,46 8,977 G1, G2>G3, G4 
E1 11,89 10,14  16,13 6,31  24,78 19,60  12,38 3,85 2,209  
E2 0,78 1,20  0,50 0,76  0,67 0,71  1,88 1,25 3,106 G1, G2, G3, G4 
E 12,67 10,87  16,63 6,21  25,44 20,09  14,25 4,33 1,897  
TC-E 444,56 94,47  457,88 74,21  338,00 62,14  297,75 67,04 9,008 G1, G2 > G3, G4 
E% 2,83 2,46  3,71 1,79  7,32 6,08  4,71 1,46 2,641  
IC 208,33 39,36  207,75 37,35  152,78 35,78  134,75 31,38 9,146 G1, G2 >G3, G4 
IV 11,11 1,54  10,63 2,26  14,00 3,00  12,38 2,26 3,643 G2>G3 
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Apêndice VII – Análise da Validade Convergente 

Tabela 13 - Correlação de Pearson entre os resultados Total do teste MoCA e os parâmetros 
avaliados no teste d2 

 
Parâmetros Avaliados 

Correlação de Pearson Sig. (bilateral) 

TC 0,652** <0,001 
TA 0,616** <0,001 
E1 -0,064 0,718 
E2 -0,373* 0,030 
E(E1+E2) -0,129 0,467 
TC-E 0,658** <0,001 
E% -0,277 0,113 
IC 0,619** <0,001 
IV -0,251 0,151 

Nota: *p <0,05; **p <0,01 
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Tabela 14 - Correlação de Pearson entre os resultados Total do teste MoCA e os parâmetros 
avaliados no teste bq 

 
Parâmetros Avaliados 

Correlação de Pearson Sig. (bilateral) 

TC 0,570** <0,001 
TA 0,572** <0,001 
E1 -0,100 0,574 
E2 -0,124 0,486 
E(E1+E2) -0,109 0,541 
TC-E 0,570** <0,001 
E% -0,255 0,145 
IC 0,571** <0,001 
IV -0,124 0,485 

Nota: *p <0,05; **p <0,01 
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Apêndice VIII – Análise da Validade Divergente 

Tabela 15 - Correlação de Pearson entre os resultados do questionário BDI-II e os parâmetros 
avaliados no teste d2 

 
Parâmetros Avaliados 

Correlação de Pearson Sig. (bilateral) 

TC 0,103 0,563 
TA 0,031 0,863 
E1 0,175 0,322 
E2 -0,024 0,892 
E(E1+E2) 0,166 0,349 
TC-E 0,063 0,725 
E% 0,114 0,521 
IC 0,031 0,860 
IV 0,452** 0,007 

Nota: *p <0,05; **p <0,01 
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Tabela 16 - Correlação de Pearson entre os resultados do questionário BDI-II e os parâmetros 
avaliados no teste bq 

 
Parâmetros Avaliados 

Correlação de Pearson Sig. (bilateral) 

TC 0,169 0,340 
TA 0,180 0,308 
E1 -0,069 0,697 
E2 -0,037 0,837 
E(E1+E2) -0,071 0,690 
TC-E 0,174 0,326 
E% -0,147 0,406 
IC 0,180 0,309 
IV 0,031 0,860 

Nota: *p <0,05; **p <0,01 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Catarina Lage 
Estudo das Qualidades Psicométricas do Teste de Atenção bq 

XXI 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Escola de Psicologia e Ciências 

Apêndice IX – Análise da Validade Concorrente 

Tabela 17 - Correlação de Pearson entre os parâmetros avaliados no teste d2 e os parâmetros 
avaliados no teste bq 

 
Parâmetros Avaliados  

Correlação de Pearson Sig. (bilateral) 

TC 0,718** <0,001 
TA 0,670** <0,001 
E1 0,209 0,235 
E2 0,358* 0,037 
E(E1+E2) 0,186 0,293 
TC-E 0,712** <0,001 
E% 0,142 0,423 

IC 0,669** <0,001 
IV 0,178 0,314 

Nota: *p <0,05; **p <0,01 
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Apêndice X – Diferenças entre Médias  

Tabela 18 - Teste-T para amostras emparelhadas dos parâmetros avaliados no teste d2 e os 
parâmetros avaliados no teste bq 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Parâmetros Avaliados 

t df p 

Par 1 
TC d2 

2,489 33 0,018 
TC bq 

Par 2 
TA d2 

-2,049 33 0,048 
TA bq 

Par 6 
TC-E d2 

2,218 33 0,034 
TC-E bq 

Par 8 
IC d2 

-2,160 33 0,038 
IC bq 

Par 9 
IV d2  

1,647 33 0,109 
IV bq 
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Apêndice XI – Análise da Fiabilidade  

Tabela 19 - Consistência Interna do teste bq 
 
Parâmetros Avaliados  

Alfa de Cronbach Split-Half 

TC 0,973 0,980 
TA 0,978 0,970 

E1 0,831 0,893 
E2 0,202 0,021 
E(E1+E2) 0,829 0,876 
TC-E 0,979 0,982 
E% 0,848 0,872 
IC 0,978 0,968 
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ANEXOS 
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Anexo 1 – Teste de Atenção Seletiva d2 
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Anexo 2 – Teste bq 

 

 

 

bT
SXbmeWeU

IdeQWificaomR:

Se[R:

 

Idade:

EVcRlaUidade

MaVcXliQR FemiQiQR

Instruç}es

Seguinte

O teste que iri reali]ar aYalia a sua capacidade de atenomo selectiYa e concentraomo;
A sua tarefa consiste em encontrar e selecionar as letras b que trm dois pontos;
Os pontos podermo estar dispostos das seguintes formas: dois em cima, dois em bai[o e um em cima e um bai[o;
As restantes letras q (independentemente do n~mero de pontos adjacentes) e letras b (com um ou trrs pontos) nmo
deYem ser assinaladas;
Para assinalar as letras, clique sobre as mesmas. Caso se engane, Yolte a clicar sobre a letra que selecionou por engano
e esta dei[ari de estar selecionada;

Segue-se um e[emplo com as letras que deYeri selecionar:

A sua tarefa seri assinalar as letras iguais js do e[emplo acima, ignorando todas as outras que aparecerem;

Pratique, agora, no item para treino:



Catarina Lage 
Estudo das Qualidades Psicométricas do Teste de Atenção bq 

XXVIII 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Escola de Psicologia e Ciências 



Catarina Lage 
Estudo das Qualidades Psicométricas do Teste de Atenção bq 

XXIX 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Escola de Psicologia e Ciências 

 

 



Catarina Lage 
Estudo das Qualidades Psicométricas do Teste de Atenção bq 

XXX 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Escola de Psicologia e Ciências 

Anexo 3 – Moca 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nome: _________________________
Género:  __________
Escolaridade: _____

Idade: __________
Data de Nascimento: __________
Data de Avaliação: ____________

VISUO-ESPACIAL / EXECUTIVA
Copiar o 

cubo

Fim

Início

Desenhar um Relógio (onze e dez)
(3 pontos)

Contorno Números Ponteiros

Pontos

NOMEAÇÃO

MEMÓRIA Boca Linho Igreja Cravo Azul 

1º ensaio

2º ensaio

Leia a lista de palavras. 
O sujeito deve repeti-la. 
Realize dois ensaios. 
Solicite a evocação da lista 
5 minutos mais tarde.

Sem 
Pontua-
ção

ATENÇÃO Leia a sequência de números.            
(1 número/segundo)

O sujeito deve repetir a sequência.

O sujeito deve repetir a sequência na ordem inversa.

Dia do mês Mês Ano Dia da 
semana

Lugar Locali-
dade

ORIENTAÇÃO

Opcional Pista de categoria

Pista de escolha múltipla

Deve recordar as palavras 
SEM PISTAS

Boca Linho Igreja Cravo Azul EVOCAÇÃO DIFERIDA

ABSTRACÇÃO

LINGUAGEM

Semelhança p.ex. entre banana e laranja = fruta comboio - bicicleta relógio - régua

Repetir: Eu só sei que hoje devemos ajudar o João. O gato esconde-se sempre que os cães 
entram na sala.

Fluência verbal: Dizer o maior número possível de palavras que comecem pela letra “P´ (1 minuto).

Leia a série de letras (1 letra/segundo). O sujeito deve bater com a mão cada vez que for dita a letra A. Não se atribuem pontos se > 2 erros.

4 ou 5  subtracções correctas: 3 pontos; 2 ou 3 correctas: 2 pontos; 1 correcta: 1 ponto; 0 correctas: 0 pontos

Subtrair de 7 em 7 começando em 100.

Pontuação 
apenas para
evocação 
SEM PISTAS

Palavras

VERSÃO PORTUGUESA – 7.1 VERSÃO ORIGINAL

Examinador: ______________________________
Versão Portuguesa: Freitas, S., Simões, M. R., Santana, I., Martins, C. & Nasreddine, Z. (2013). Montreal Cognitive
Assessment (MoCA): Versão 1. Coimbra: Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade de Coimbra.
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Anexo 4 – BDI-II 

 

1  

BDI-lI 
 

Instruções 
Neste questionário existem alguns grupos de afirmações que se referem a estados de espírito. 
Por favor, leia cuidadosamente cada grupo e escolha a frase que melhor descreve a maneira 
como se tem sentido durante as duas últimas semanas e incluindo o dia de hoje. Desenhe um 
círculo em torno do número ao lado da frase que selecionou. Poderão existir várias afirmações 
num mesmo grupo que lhe pareçam adequadas, no entanto, só deverá escolher a mais 
adequada. Certifique-se de que leu todas as afirmativas de cada grupo antes de fazer a sua 
escolha. 

 
 

1. 
0 Não me sinto triste. 
1 Sinto-me triste muitas vezes. 
2 Sinto-me sempre triste. 
3 Sinto-me tão triste ou infeliz que já não o suporto. 

 
2. 
0 Não me sinto desencorajado(a) em relação ao futuro. 
1 Sinto-me mais desencorajado(a) em relação ao futuro do que costumava. 
2 Já não espero que os meus problemas se resolvam. 
3 Não tenho qualquer esperança no futuro e acho que tudo só pode piorar. 

 
3. 
0 Não me considero um(a) falhado(a). 
1 Fracassei mais vezes do que devia. 
2 Quando considero o meu passado, tudo o que vejo é uma série de fracassos. 
3 Sinto-me completamente falhado(a) como pessoa. 

 
4. 
0 Tenho tanto prazer como costumava ter com as coisas que eu gosto. 
1 Não gosto tanto das coisas como costumava. 
2 Tenho pouco prazer com as coisas que eu costumava gostar. 
3 Não tenho qualquer prazer com as coisas que costumava gostar. 

 
5. 
0 Não me sinto particularmente culpado(a). 
1 Sinto-me culpado(a) por muitas coisas que fiz ou devia ter feito. 
2 Sinto-me bastante culpado(a) a maior parte do tempo. 
3 Sinto-me sempre culpado(a). 

 
6. 
0 Não sinto que esteja a ser castigado(a). 
1 Sinto que posso ser castigado(a). 
2 Espero vir a ser castigado(a). 
3 Sinto que estou a ser castigado(a). 
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Anexo 5 – Questionário de Usabilidade  

 

 

Questionário de Usabilidade 

Neste questionário é-lhe solicitado que classifique a sua experiência na 
realização do teste d2 e bq. As respostas a cada afirmação variam entre 1 e 5, sendo que: 
1 (discordo totalmente), 2 (discordo), 3 (não acordo nem discordo), 4 (concordo) e 5 
(concordo totalmente), devendo marcar com uma cruz (X) o nível que considerar mais 
adequado.  

Afirmações 1 2 3 4 5 

1. O tamanho dos caracteres é adequado em ambos os 
testes.  

     

2. Senti-me mais motivado na realização do teste de 
papel e lápis do que no teste virtual 

     

3. Prefiro realizar este tipo de testes em formato digital      

4. A minha experiência foi igualmente agradável em 
ambos os testes. 

     

5. Considero o teste de papel e lápis mais cansativo do 
que o teste virtual. 

     

6. O meu nível de motivação foi semelhante nos dois 
testes. 

     

7. O teste virtual tem um tamanho de caracteres mais 
adequado do que o teste de papel e lápis. 

     

8. Concentro-me melhor a realizar estas atividades 
com recurso a papel e lápis. 

     

9. O meu nível de fadiga foi semelhante em ambos os 
testes. 

     

 

Por fim, solicitamos-lhe que dê a sua opinião acerca da realização dos testes d2 (papel e 
lápis) e bq (virtual). O seguinte espaço destina-se a observações, recomendações ou 
críticas que considere pertinentes.  

 

Obrigado! 

 


